
UM PATRIMÔNIO QUE

Casas demadeira,
erguidas em1957, serviam
demoradia a autoridades,
engenheiros e técnicos
antes da inauguração da
capital federal

» Três perguntas para

Quala importânciado
complexoFazendinhapara
ahistória candanga?
Embora Brasília tenha 60

anos, muita lembrança foi
consumidapelamodernida-
dedacidade.AVilaMauri foi
submersa pelo Lago Para-
noá,emuitasdasedificações
da época da construção de
Brasília foram semodern-
izando.AVilaPlanaltosobre-
viveu a essasmudanças. En-
tão,éprecisotratarcommui-
to zelo essa região, porque
ela é uma lembrança viva de
Brasília, assim comooCate-
tinho eoMuseuVivodaMe-
mória Candanga, que era
umhospital. Se não cuidar-
mos dos patrimônios histó-
ricos, corremos o risco de

perder o passado da cidade.
É preciso ter um carinho
muitoespecial, comoseesti-
véssemos visitando os pio-
neiros. E aVila Planalto tem
grande potencial para o tur-
ismo. Brasília émuitomais
que turismocívico.

OMuseudaArtedeBrasília
(MAB),mesmonapandemia,
está finalizado.Quando
seráaabertura?
A expectativa de entrega

é para 21 de abril. Um pre-
sente para o aniversário de
Brasília. OMAB está li-
gado à história da
arte de Brasília, e
queremoseviden-
ciaraproduçãoar-
tísticadacapi-

tal federal com um espaço
totalmente modernizado
por dentro. Mantivemos a
arquitetura domuseu,mas
o equipamos com tudo o
quehádemodernonaques-
tão museológica, além de
adotar umconceito ecológi-
co. Temos, ainda, a ideia de
reinaugurar, com oMAB, a
Concha Acústica, bem pró-
xima ao museu. Existe um
grupode trabalhopara criar
um complexo cultural entre
os dois pontos, e isso vai dar
um novo visual àquele es-
paço na beira do Lago Para-
noá. A região vai ficar
muito valorizada.

Quaisasprioridadesdo
senhorparaeste

ano, apesardasdificuldades
provocadaspela covid-19?
O ano passado foi de

reinvenção, em razão da
pandemia. Para 2021, con-
tamos com um pacote de
entregas, uma delas é a Sa-
la Martins Pena do Teatro
Nacional, além do MAB,
do projeto de revitalização
naVila Planalto, entre out-
ros. Em abril, vamos lan-
çar o maior edital do Fun-
do de Apoio à Cultura
(FAC). Serão mais de R$ 50
milhões contemplando
todas as linhas de mani-
festação cultural pos-
síveis. Entre eles haverá a
categoria Meu Primeiro
FAC, com o intuito de des-
centralizar os recursos.
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AFazendinhadaVila
Planalto, tombadaem1988,
saidoesquecimentoe
começaareceberos
primeirosretoquespara
revitalização.Oespaçoé
patrimônioculturaleresgata
ahistóriadaconstrução
deBrasília

» CIBELEMOREIRA
» RICARDO DAEHN

A
FazendinhaPachecoFernandes,naVila
Planalto, reviveapósanosesquecida.As
casasdemadeira, construídas em1957,
deterioraram-se comopassar do tem-

po.Mas, agora, elas ganhamumnovo ar graças
aoprojeto de recuperaçãodo espaço, patrimô-
nio cultural. O local, tombado em1988, é refe-
rênciaquandooassuntoéresgatedahistóriada
capitaldopaís.Aárea tempoucomaisde33mil
metrosquadradoseécompostaporcincocasas
demadeira, erguidas para servir demoradia a
autoridades, engenheiros e técnicosnoperíodo
daconstruçãodeBrasília.
Com o tempo, as edificações se tornaram

pontos de atendimento à comunidade.No en-
tanto, ao longo dos últimos 15 anos, três casas
ficaramabandonadase foramconsumidaspelo
tempo.O comprometimentoda estrutura aler-
tava para o fim das poucas construções origi-
naisdaépocade inauguraçãodacapital federal.
Para preservar esse patrimônio histórico e evi-
tarmais danos às casas, a Secretaria deCultura
eEconomiaCriativa iniciouaçõesemergenciais
na região, em29demarço.
O trabalho envolve retirada de madeiras

soltas ou podres, escoramento de estrutu-
ras, limpeza da área externa, além da poda
e da retirada de uma árvore que compro-
mete as casas. O período para concluir essa
etapa é de 30 dias, segundo a pasta. Depois,
terá início um processo licitatório para
contratação de uma empresa especializada
na revitalização de construções antigas em
madeira. Após a finalização, o espaço será
devolvido à comunidade local.
ParaosecretáriodeCultura,BartolomeuRo-

drigues, a Fazendinha daVila Planalto poderá
servir comopolo turístico e cultural. “A recupe-
raçãodelaémaisdoqueumanecessidade.Elaé
um sítio histórico importante de Brasília”, res-
saltouochefedapasta,queacompanhadeper-
to as obras no local. “Estamos fazendoo traba-
lhode limpeza. Até enxamede abelhas eninho
deescorpiãohavia lá.Tivemosdepararummo-
mento para fazer a dedetização e proteger a
equipeque trabalha lá”, completou.

Futuro
Arquiteto da Secretaria de Cultura, Antô-

nio Menezes Júnior afirma que essa etapa
visa conter a deterioração das casas. “Três
das edificações estavam em situação de
pré-ruína. Estamos focando na eliminação
dos fatores de risco”, pontua. Além da lim-
peza e do escoramento das estruturas dani-
ficadas, a Casa Lar Ampare— que não apre-
senta riscos estruturais — receberá serviços
de revisão da parte elétrica e instalação de
sistema para prevenção de descargas at-
mosféricas. “Com essa iniciativa, o governo
cria vários meios para tornar essa área útil e
recuperar um patrimônio tombado que faz
parte da história de Brasília”, afirma.
Ogrupode trabalho—formadopelas secre-

tarias de Cultura e Economia Criativa, deDe-
senvolvimentoUrbanoeHabitação (Seduh), de
Governo epelaAdministraçãoRegional doPla-
noPiloto—temsereunidoparadefiniro futuro
das edificações recuperadas. “Vamos discutir
comacomunidadedaVila Planalto, que émui-
toativa,qualomelhorusodessesespaços.Mas,
provavelmente, teremosumcentro de cultura”,
ressalta BartolomeuRodrigues. Ele acrescenta
que toda a ação faz parte de umprojetomaior,
paramelhora daVila Planalto comoum todo.
“Nossa expectativa é deque, até o fimdoano, a
cidadeestejadecaranova”, completa.

BARTOLOMEURODRIGUES, secretário de Cultura e EconomiaCriativa
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» Para saber
mais

Legado
O nome da Fazendi-

nhahomenageia Pache-
co Fernandes Dantas,
engenheirosóciodeuma
empreiteira com traba-
lhos-chave na constru-
ção da capital federal. A
firma é responsável pela
estruturadoBrasília Pa-
lace Hotel, inaugurado
em 1958— à época, co-
nhecido como Hotel de
Turismo. A Pacheco Fer-
nandes deixou Brasília
em 1963, com legado de
obras no Palácio do Pla-
nalto e na edificação do
Hotel Nacional. Em
1959, o acampamento
de operários da empresa
passou por umnebuloso
episódio, que terminou
com mortos e feridos
após um tiroteio no lo-
cal. Um grupo de poli-
ciais da Guarda Espe-
cial de Brasília (GEB) foi
destacadopara atuar no
acampamento e tentar
controlar a confusão.
Após o ocorrido, porém,
eles acabaram expulsos
da corporação.

Expectativa é de que o
espaço vire umpolo

turístico e cultural, após
fimdas obras, que

passarão por processo
licitatório

Trabalhos de recuperação
começaram em29 de
março e devemdurar
até o fim destemês


